
Ministério da Educação e Saúde

Inspeloria Federal de Ensino Pelotas — Rio Grande do Sul
•SW

Oficio nf 11

Esma Snha* Luoia Magalhães

Xluatnula Diretora d.^ Dirisão de Ensino Secundário

aiQ PE JABEIRG

i

Znelnso tos reaeto o relatório deste Coldgio relatiTo aos meses de Janeiro

e ferereiro, constante dos seguintes documentos:

A) Boletius com o resultados dos exames de admissão (dezembro e ferereiro)

b) Boletins anuais, por matéria;

o) Boletins gerais;

e) Estatistica de aproTeitamento;

f) Obserrações e infonnagÕ^^B diT«rsas«

Os documentos acima referem-se ao curso secundário* ifo mesmo enTelope se*

^em 08 ducumentos referentes ao curso complementar de Direito*

Atenciosas saudações

Amoral Ribeiro

Inspetor Junto ao Colégio Felotensec

Pelotas, aos 13 de abril de 1943»
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Ministério da Educação e Saúde

Inspstoria Federal de Ensino Pelotas - Rio Grande do Sul

Oficio n® 12/43.

Exm* Snhft. Lucla Magalhí#»

DD. Dir<ft3ra da Diviaao é« Enalno Sfcundario

RIO m JANRIRO -

D», conformiâad® com o vo«,«o telfgrawa, hoj® r-ícabido, in-

eluBO vos r«m«tp o c«rtlflc«dp d« «xaraa d» «dmi««áo <5a m«nor G^ny

Fr«»te», «fim d» «-^r Incluído no proc«««o 27.362/43, d«««« Divltio.

Aproveito ■ oportunid«d« pars voa «pr-ía-^ntar os m«u« pro-

taatoa d« multa «atlma • distinta conaldoracao

Inapator Junto «o Colégio Palot^m••
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ovTtroa auttâros oftr^o notôs ntrltju-ldfifij uoa olGr-ontos
6© 01^ «al,n d® eula c a?) rcsfoctlvn.s .rédlan qnc dcvc:: conitRr dB fle--un. •

10. Ato*Jante doctroontaçflo .CototTPtÜfloa no rolnitírlo, nffo dov-á^f  do 08 fotOGPAflai! ser oo3.r>aofl osf popolí^o duro. ^ ^
A U- plontao e os "croqult** ftococos ao -cí-atíhrlo sorf^o feitos do oo5rd3
oon RS eoffulntee instrugfles.

'v ,
'  a) plente do tor^no co:n aoTlnlto^rto de flurwflole total ocuniiB r«lo

íM ' 'OAlflclo ® jíOlRS drens livro» c cobcrtn, dlscrUJj^c ;0o arborlBO/^flo o dâe
V .N • ^$artéfl do torrono r^ivinontediifl (cVíiontedo; Indrmo, eordratca, otc.) ou ro^

■ r>( í^vftdsa Jor.o»* ( ''"eopla conirQi"ü.onto j 1/500 ou 1/1000 )i■,.*.

#  v-.

é - » ■■ ^
..

 b) rlnntT" ao wllfíelo, <le«i«nn';ílo « âlrtongOos "lon conçmrtltonntoí, ijost- '9 ane cnowlafl, ixnrtao. 3aóil«B • InBttOAcaea «Bnltátflas, (Men.Wíe«Wí||olü^it^
'^0 ou 1/R40)5 í- ■ T.',Ia.

fjKjniMfl rAR\ a; i,tü'.vJ» DA Frc'.7x

'i ;> Á A cwSa «n «00 Itaii» «n tí&.-ui, q ywrlfloodoiif atribuir*, <!lo aoftiMo ou q«
Í; . inntruoOag oobívaw •" cMo omo, nota graduada da acro a dos, nultlpllcaiiío-®
L polo coorioianta aorraapoalonto »o Itn ên jvdc^O' O roaultado obtido aord o,

•  dunaro do pootoo do oloncnto.
afDivl8«. * o I • Miaii«ao«o (lí!c|iorioo),

1. flaltibrldede (eoafi.olenta 4}

OP

«

ADtoiorrto tauleveXt laanto da ^iraa, «manaoSoa,!!*! ehalroaaa. dçtaulM
V^oadaa. lt*o oaumuiado a que aatlafa» ws condlçden fimnils airtglAaa poijide iíir« a looallsaçdo da aítaboleoiraari^j do analno*. *»•'

. .. -^i

■#i T-«nf»í 'O r^ro' V

' i Í9.

:3a M»®nclii do ruídos (')

é  -^Ae taXerodcMi os ruidec que imSb}
'^.-:'-,e.5íia.Vj:;©nte e Voe, qa .eweederee de«^ ser



/

^  t% A A tA *ft ^ '''M7lus(^nc5
*7. t^-

.a de forl^^^oià (4)^
\  , í^X^stodo de pGsnoçe- de rivc.l de vle Xeri-ca, lin-ji-' .ío bonôos

■  '^V veleiilos. s3o oojidendvels ps acidentes no ten-ono do estabele-cine.ito (buracos, bori-oiras etc.)*
¥

4. causas pertubadoras de atençeo (3)
Ausdnclr de ijxfluências que desviem a átengSo do aluno, tais como

pregões cie anúncios casas de diversdes ou casas prdxiisas com Interior devas*
sado pelo estabelecimento.

C. Katiareza e permeabilidade do tePT^no (1)

,• 'lerreno natirral eu de atdrro, nfío sucetlvol de fdcU contaminacSo e
h; ^ quo perirdta rápido escoamento das Agitas, quor pela perTneabUldnde. auer re-
uii/" declividade, quer por dftsposigoos especiais (drenagem).à4í
' I ' W . ■

ív- V ileGularidade do ten^ono (1)
Terreno suflcientemento plano e protegido contra erosdes.

7. Área coberta para refirelo e abrigo (2)
ClasslCicaçffo do acdrdo com o diagrama que se segue a estas instru-

Qdes «

A nota a ser atribuída ao elemento serd o nCbnero inscrito no ficha
otóe 00 ̂ er a lnterao<?«o das linhas corrospondendes á matrícula e a área avi
liada an metros quadrados.

íjuando :tí interseçíío s© dor sdbro uma das llnlias que dompcam as fai.
xas de-se ao elemento a nota correspondente ao espaço superior.

^tende-se por capacidade de matrícula do estahelecloento o limite
^Imo de nBtrícuj.e3 de todos os cursos que nele funcionam simultaneamente
devendo ser fixado pela Diretoria nos tármos do item 4 do esquema do rola-
torlo*

se houver ginásio, sua área poderá ser tambáa computada como área co
borts *

Qe Área livro ((9)

Dçve s©r plana, apraxIraadarTente horizontal, contínua e se possível r
vestida de grame circunãoâe do arborlzagfio. rara sm classlficacfio use-sa
diagrama anoxo.

^  Dlvlsdo II
^ificlo ( 300 ponto#)

9. fî poslçflo Interna (9)

.  - 4^4 DistolbuiQflo das salas no ccn?po do edifício de raodo qi» permitan ftíc
A 2? ^^5® ® oojam boas as condlçOos de Insolegflo, iluminação e ventllaofl®=cMas etf deve evitSr perí^s" c!e

? ? ^ne pertJOBilWtí, fimclonaaento afegular do cataboleeliaento. No
t  do edifício deve aer pjjevlsta a posslhllldade de futuro acréaeí,»l mo. Kjto aconselháveis os edifícios cm forma de E, U. R, T e aciesc

10. ̂ ituaçáo <3)
'  , Wlflcio convonlenteDiento oriantedo com trás faces isoladas aah nvi
. . dlos vislnhos e a ima distancie nflo Inferior a cinco metros.
•  " f '

*  ' 11. Wdmero de pavimentos 0^)

_  Cea«ldera-se satlsfetdrlo o edifício de dois ou três jiavli^ientos sen
, #'i*, . fondeudveis os de mais de três pavimentos que nêo terauua elevadores, v vodad
'  2.£;;^lonemenfc> de estabelecimento de acesno através de andares ooulados y o

'ÍJilSíf ou ooríierclels, salvo casos exceriolonals de duoruiddrlo» acentros urbenos e geralaente destinados h freqüência de i
Dêê maiores de 14. anos.

.  .étàí"
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IS. Ha erial e conservação (7)

O ediricio deve ser '■"c sdllda constriagâo de acdrdo com as condiçCes
usuais dos códigos e post-uras municipais. O estado de conservação do edifí
cio, especialmente das escadas'deve ser tal que evite acidentes. A constimcS
a conservação ea pintiíra das paredes e dos pisos, leiTi como os detalhes arqui
tetónicos devem imprimi ao edifício um aspecto a^adavel, pronrio a um es
tabelecimento de educação.

13. ifjatradas (/ 3)
o liíádlo dêve ter êntada geral % autpâ seouMârlas que permitam rdi

pldo movimento dos alunos era conjunto#

14. - Sgcadas e corredores (6)
As escadas de largura nSo inferior a 1.50 m, devem ser de material

incombustivel e oferecer segurança quanto à indinaçffo e a resistência, "^.e-
comendam-se, para vencer os andares, escadas em dois lances retos, separados
por amplo patamar. Os degraus devem de 29 a 33 cms. de largura por 15 a 15
cms. de altura. Considere-se suficiente largura entre 2.50 a S.OOm para os
corredores principais e entre 2.00 e l,50m. para os secundários. As escadas
e os corredores devem ser bem iluminados e localizados de modo a permitir fá
cil movimentação dos Alunos*

DivisSo III

Instalaçóes (450 pontos)

15. Ebttintores de incôndio (5)

Extintores portáteis do tipo usual. Conceda-se 1 (um) ponto a cada
extinto, dentro do máximo de 10 pontos. O elemento é dispensável quando o
estabelecimento dispuser de outro sistema, eqiiivalente, para extinçfío de in«
cendios.

16. Caixa de água (9)
A capacidade dôsses depósitos deve ser calculada pela formula:

C » 600t 20 X e tÍ50 X 1 '
na qual c m capacidadd em litros;

6 • ndmero de alunos externos e
1 • ndmero de alunos internos*

17. InstalagSo para limpeza gGKral do prédio (4)
Aparelhamento que permita limpeza eficiente, sem sem levantar poelr

Condenáveis sôo as varreduras a séco e, bem assim, o uso do espanador. Sâo
recomendáveis os aspiradores elétricos.

18. Bebedouros (9)
Bebedoiu^os autonátlcos (ou instalações comuns providas de copos de

classlftcador de acdrdo com as instruções a seguir: Divida-se a capa-eidade de matrícula do estabelecimento (fixado nos térmos do item 4 do ^-que<
ma do Rel&torio) pelo ndmero de bebedouros existentes, e com o quocienté ob.

tido usB-se a tabela seguinte que determin^â a nota a ser atribuída ao ele
mento. Os bebedouros ou talha devem ser providos de filtros.

A nota resultante da tabela deve ser baixada de um ou mais pontos
quando a construção, ou o estado de conservação dos aparelhos ou ambos nâo
forem satisfatórios, ou ainda, quando sua distribuição nâo atender convenien
temente aos vários andares e salas do edifício, recreio etc.

Quoo lente Nota
Inferior a 48,0. . 10
Entre 48,1 e 63,5....*.♦*•*. 9
Entre 65,6 e 72.O..**..**.*. 8

*  Entre 72,1 e 80,0 7
Entre ^ 80,1 e 90,0.*......... 6

í  Entre 90,1 e loé 5
Entre 104 e 120. , 4
Entre 131 9 144 i

Entre 145 e 130 g
Entre 181 e 240 %
Superior 0L 240 ô
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30- ^abinetss sr.altíírl.oí^ (9)
•C^

Os gabinetes sanltílfcios devem ter o vaso sanitário de cerítmice vl«»
drada, em forma afimlleda, com assento aiitortíát.Vcan;ento md^rel, caixa ou vál- ,
Vüla de descarc:^ e dispositivo provido do papel higidnlco proprio. DeverSo •
ser Instalados era corapartiinento do piso cimento ou ladrilhado, cora paredes
revestidas de azulejos ou cinzento atA a altura de l-flOm. h árèa de Janelas i
ou aberturas dos ^biiietes san3.târios nSo devem ser inferiores a O.OOmS. As i
sep^raçSes dos mítdrios, assim co&ks es paredes onde estiverem Instalados, dej
vem ser de louça ou material nSo* poroso nem suscetível de corrosSo. 33to pre—
preferiveia os mictdrios com a calha de esgotamento ao nivel do oiso ou pou-'
CO abaixo.

IFos estabelecimentos para o sexo feminino serSo considerados unica
mente os gabinetes smiitdri^s classificados de acdrdo com a tabela a seguir,
e as instiuçdes relat5_V8S a- bebedo^jpos.

Quociente líota

fV

Inferior ''j-- a . 16.0

Entre 16,1 e 21,3.■. •« ». •«■ 9

Entre SI,9 © 34,0 • • • • • •.. * * 3

!*;ntre 24.1 0 27,7.

aatro 27.8 ô 50,0
Sntre SO.l e 34,3.....
'^ntre 54,4 e 40,0
Sntro 40,1 e 48,0.....
Kntre 48,1 e 60,0...-.

Qitre 60,1 e 80,0
Superior a 30,C

Noí estabelecimentos para o sexo itascullno serSo considerados os
tea sanltárloG, classificados de acdrdo com a priinelrR das seguintes
« os mictdrlos classificados de acdrdo com a soguinte tabela. A nota
oento sard a média das notas obtidas.

gabine-
tabelas,
de cle-

tc

Quociente Nota

InferiõT &

Entro 48,1 e 55,5•.*. «.«*«. 9

Entre 65,5 e 72,0.... 8

]&itre 78,1 0 80,0.... 7
Eutre < 80,1 ' e 90,0-...
Kntre 90,1 e

®atre 104 i 120......
Sntre 121 e 144......
54xtre 14S e 180 .....
totr© 181 e 240 .....

a 24o 4 «■.* • * • . 4 • 0

Quoclénte Rota

Inf«ior & 28,4 •.. • 10
2£t,S « 50,5 ««*. *«.••• 9

Entre 50,6 e 53,6 .... • « « 4 4 • 8
Kntre 35,7 e 57,5 .... • • * • « 4 7
Kntre 57,4 e 42,0 ...» • • » • 4 « 6
Eàitre 48,1 • 43,0 .. 4 * • f . 5
Kntre 46,1 e 56,Q *.«« * • . 4 «• 4
Entre 56,1 e 67,2 .... 4 t « 4 ■ 4 5
Entre 67,3 e 84,0 .... 2
Entre 84,1 e 112 * 4 ■«« »*.••• 1
Superior a 112 .... ..«•44 0
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ITo CSÍ30 dô eotelíç^l^KSl ^CHuos rlstos, tonSLXjJo-so conta a eapacidiu.

âfi dd Eotptotúja» a iwawta«a» de seso a o noospo <?a nnaí»€i3lios roapect3>
wd, sarfc.^ atrlíjr»ldss *btaí» aé fo«sen doia oatrtxsloCjaAnto» dlTo^
x>antea« ca^nlo no ol««3nto a nSáit dae notaa aasixa ? qiiOíKlo ae ti*A*
tãjc de «ilotdplo Ue airtabólDOlT^srnto rifio to?tó ülJida elunoa nwti»J.cu2í3idw
os c<t!Lci2ÍQ3 v.ars atrltRilífío do mtn a elac-^ento seríto fo1.to9 ft tiaso do

do ?2ati*lcme, peo^ oodíi po«o.

eilcTlloo. tiAo 0irtaerm así conta apco««lhòs peim ttoo isriVDtj.tro do
Cc«po'TJDoaaias ow to

iílsisto XV

i9a3as da nulo < 000 pcBStòa )

As notas relativas eto ̂ aiaantos tosta dlvisdo OKòoto a do ol3?'.«nto
BÚneiTo SX fiotto dôdns aa^paretocsento raro coto sala» na ncha na
mfdiaa dos notas osalu obtltos* iJ8o entrçim m conta os mlon eapaolals cono^
tantos to "Min»te V.

(5)

m-nda^aa a oapncldada do oatabelecUwnto pelo ncteoro to «^elns to
«ulft Ijoeluindo^e© ndaco ndnaro as aaloa da autos esixielels) o ocm o quocien,
te ottido» totennlM^ a nota to elomentOf por raolo da set^u^Lnto tabela 9

íjuoelonte ^ota
Ufitox'l«>r a CO* ••♦•««*••••♦*» 10
fíitape 80 e 85 «•«••••«t****» O

85*310 85 O
SP.X o 7

^  BÔêi e *•*•*♦•♦*#*••• O
'' - <• . - 20|,1 O S8 S

e  555 0■ 4
Mple 556

*  S6|l o S5 S
1 e 40 **••••••*••**• 1

Supecrlo3F a 40 •««-•'«•«•«••««v O
82* Area (O)
Ssallo-se a ároa to oalü em aotroe quodpfvlos, mvqm^o o ponto oojn

reopondentc m esealo vertlcol do dtocro» wwTjeotlvo o tiro^e doso 1 on^
to una íixxai norlsontcl* !torfjue«ee na ©«eala tartsontol o pnt> commpondoikD*
te ao tstoero to lusapos e tXxNMte por Sase 7 onto ta-nr liix^v^ wrtloal* f. InteiN
seçto das d'-»ü lixtiofl estord ro m ospaç?o oorqfvrcscndldo cntrs as lliív^o Incli^
osoaSi tuja nuriwrsaSo oórres^onto d noto qx» oe deve atirlVuir 00 eloiiionto nxS
mero !SÍo sso aácAtldho, paro muas» oálne con área inTorlor a 1-' rietroe
quadrados m otwtí ootii "aoro" (o) nos ttoooB dso arosecites
t^qdea*

25* ItoMi (5)

nao i^tensuler^ eom janelas, dls^tas m seíxtldo do etxo malop. n
■elhores ti os apresentan a larswe entre e 5/4 do cou^tmnto* ?9ae mtm
tos to llueixisçfio unilateral nSEo ootivto larcoire superior a sais lastron*

IÍÍ4, isolwento

AS divinSes deve» abafar eatiafatdriannte os ruídos vmiçihoe* eenu.
do oroifelda# as purodes dlvlttolM to «ato altura.

freo<^»oa3Uha^l o use to toMSto to pUo • to fârrc*
S5* quidrai «S«N» (^>
Cto st^armie to A utofai cNetoatoe i <r sala, aiuto to znsdeira ou

ardtoiA nas ^sretos- ou ee eavâllii*- tofitoaiwàe dlf^>^tos esit rela^/lo a .llu*
liilnaqâo to sala.

?' .
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26, Pintura (3)

A pintura das paredes deve ser de cdres claras, nfío brll?iante3,
que pe^iten, a dKftisao 'Jiíi\ronüe da luz.

27. Area de iluminação (9)

Sua classiíicaçSo deveríí obedecer As secuintes instruções; Divida-,
se a área da sala pela ái^ea de ilumimçffo; com o quociento obtido deterrd-
fte-se a nota correS; ondente ao elerríento • or. doío da seguinte tabela:

Quoclent© Hota

Inferior .  a 5,00 * * • • 10
líijtre 5,00 e 5,30 * •.«.•••••• 9

» 5,51 e 5,80 •..« 8
n 5,31 e 0,40 • •...♦•••• 7
M 6,41 e 7,10 .«•«•••»•• 6
H 7,11 e 7,90. a • • c;

e • e • e « ^

II 7,91 e 8.90 • • » » 4
M 8,91 6 10.30 « • * .«.•••« 3
H . 10,51 ê 12,20
fl 12.21 e 15,00 • • . . ^  1

auperior a 15,00. * * a a . « «'» * 0

Considera-se ároa de iD.urninsçdo a drea de janelas, poxrtas, clara-
bola e bandeiras que se abraiu psra o exterior.

A nota obtida pela tabele dever?í ser bej^ada convenientemente otien»
ao et»vorôs ou prddios vizinhos diirdnuâafâm sensivelmente a HtamlnaçSo das 'sa
las •

88. Dtsr-bsigflo das janelas (4)

As janelas de parapelto alto rasgadas até o teto e localizadas do
maneira que possam as cai*teiras ser dispostas para o efeito de recoberoni
luz, pela coquurdc., no caso In lU-umiiiaçfío ruUlatercl. líSo deve haver reíio-
xos noc qxiadros negros. Caso bajaq bandeira, sorffo bascxilantoa. As jcnelks
sobretudo quando receberoin'sol direto m horas de axaa, serSo providas Oe'
cortinas ou dispositivos que permitam diminuir a intensidade da iluminagSo.

29. Actlstica (4)

As condiçpes acdsticas da sala devem permitir que se ouça claramen<
Io Drofesnor auai)do ffcilar da cátedra íiLí tí>i:, rifci.nvRi. reco-te a voz do professor qí:iai)do ffcilar da cfciteCra k-iCi toi^i ixatui^al.

mendadas as salas que tenhctn nals de dez ::ictrc;s de profundidade.

80. Certelraa (8)

Cõncede-fc nota 7 a carteiras individual», de dimensdes apropriadas A idade do» aluno» que í^^úentam a sala, ou a carteiras duplas ajustá
veis •

O cspaldor deverá ser de forma enatômlca, o tampo ligeiramente in.
ellnado teré lugar rara l»pi« e tlnteiro e o assento !?eré, d© preferência
Clretdrlo, para facilitar a saida do ocupante. •

A poslçfio da carteira eu relação ao banco deve ser tal que a T>emAi
dlciaar ao piso que toque a borda livre do assento, passa também pela do tnm
po da eertelra.

86 seré o<MKiedidA nota superior a 7 quando ae carteira» forem indi
vidual» e ajittitavei». WSíq «fio recomowlltvel» o» bancos para mis de dois aiu
noa, salvo no caso de anTlteati^o. «m.u-

31. i^dveis diveréos (i)

Imobiliário co^''ortRvel e hielénife, leesa para o wúímtiSQr com
de pelo inenoa 1.2o paítrom, anflérie, ete.

-'i, *. ■ •

, )

.XVí' ;
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• Dlvlsf^o V - Salas espociais e ms-terlal Dxâ'atlco' (GüOpontos)

32. áiidltório (3) . ^

Deve comportar dois terços do limite máximo dos alunos matriculados
na razSo de 0,90 inetros quadraaos por aluno^ Concedan-se 7 pontos ao audi
tório com as dimonsóes estabelecidas, s pontos pela existência de palco fi
xo o 1 ponto pelo rsobillario apropriado»

53. Biblioteca (6)

Poderá ser dividida era duas seçOes, tuna para professores © administrai
çSo e outra para os alunos»

Deverá dispor de estantes para livros, de acomodag^es para leitura ^
com 25 lu^^ercs, pelo menos, de catdlof^os ( de prefcráncia de ficl-rs, por au
tores Q assunto) e conter obras gerais ( díiicicloi^dias, Dicionários, íitlas
Geográficos), livros did.aáticos, científicos e literários relacionados com
as dücipllnas do ciarso secimdário, revistas educativas e, pelo rrsenos ctncc
exeniplares de c^.da m dos livros didáticos recomendados pelos professores.

O estado de conservaçSo dos livros, sua acessibilidade e as facilida-*
des de sua clrctú.acáo entre os alunos deverflo influir na nota que tenha que
ser conferida no eíeiTiento.

Para a co3acess?7o da nota máxima, a biblioteca, alám de satisfazer ple«
namente as condigflos de instaiçáo, deverá possuir, pelo menos, 1000 volumes,
criteriosamente escolbldos. As notas intermediárias seráo concedidas nessa
mesma proporgáo computando-se sete pontos aos livros e três pontos ô sala
com as respectivas Instalações.

A pedido do interessado, a Diretoria do Ensino Coctmdário em erticu-
lagflo com o orgSo competente do lÜ.nÍsterlo de Ej^ucagSo e s«uàe, poderá for
necer a relaçfío dos livros aconselháveis para a constitulgíio das bibliotecas
escolares.

54. gla de Geografia (5)

A clQsslficaçfio será feita em funçSo dos elementos relativos ds sel.as
de aula comuns e do material didático pare ensino de geografia. Glasstfique-
se a sala como vim. das coimms (elementos 82 a 31 da flcl:^) o que dará no má
ximo 450 pontos. Ao resultado sriien-se os pontos referentes ao materlaj. dldá^
tico, atribulndo-sG r cada item zio máximo os seguintes pontosj

4- Globo terrestre 50
4 Globo celeste 50
4fenirio 50
^-TaboleiSo de areia 80
-rndssola * 80
DBrometro 80
Termômetro 80
Cartas murais 150
Atlas 100
Amostres do Produtos 40
Colegáo de vistos 40

A nota a sar c<mceâida ao elemento obt«n-se dividindo por 100 o tetAi
do pontos.

Observação 1 Quando existir apona o material náo instalado ea sala
apropriada, devo ior mentido o divisor 100.

Afl cartas nrorals devem compreender, no mínimot Brasil fisico, Brasil
pcúltlco, Brasil eeontoico. Planlsférlo, América do Sul, AnéricG do orte
Europa, Asie, África, e Oceania. Concedam-se olnco pontos a cada cairta d:fs
rente, dentro do máxíjao de 160 pontos.

Deverá haver, pelo menos, deis variedades de amostras dos principais
produtos nacionais.

A coleçAo de vistas (paisagens, cidades, aspectos típicos e diaposlti
voe, cartões pcHBtMa», fotografias ou estei!4)as. deverá conter no minlrao fio
eatempiares difei^entes» especialmente do Brasil.

>*\lc ' :

i
: À.ÂÍÍA:ÍÍ.T:.
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Os itens precedidos do sinal podem ser tamlDém computados como ma-'
oateriai didático de otitras solas especiais.

35. S{ilã de linguas vivas (4)

A classificação serí*. feita em funçffo dos eleinentos relativos as sa
las de aula coinuns e do iíaui-rial necossáriq ao irelhar ensino das lln^^^as vi
vas. Clfessifique-se a sala como v}m. das cormjips ( elementos SS a oi da ficha^
O quG derá no mâxÍKio,450 pontos, eorroutando-se no elemento 31 (:jobil5orlo) '
para fins de njoraçao da nota, qualquer luaterlal de oi-naiiientaçao destinado
a iniciação dos coiiieciiííentoo dar ostrargeiras cuias lindas
sSo estudadas.

Somiem-se ao resultado os pontos reí'cr.entes ao material didático, at^
Imldos a cada item, no ctizlmo os seguintes pontos:

Vitrola ou aparelho eqirivalentc ( toca disco s) 3^5
Aparelho cinomatDfrrafico 125
ColeçSo de li.vros franceses 60
Coleofto de livros inrldoes e Americanos 60
Coleçdo de discos em lnclí3s 30 ■
OoleçSo de discos em fràncds ZC \
coler^ílo de fili^ies franceses 30 ' ■
ColecSo de filmes ingleses e americanos 40
ColeçSo de cartões postais c gravuias Ednimo de •

cíncoenta para cada llngm) 40 v V

Material suplementar para os eolágios;
1

Coleção de livras em espanhol 60
Coleçáo de discos em ospatíhol 30
ColeçSo de filmes eat)anhoi3 40

A nota a ser concedida ao elemento obtem-se dividindo - or 100 (cem)
o total dos pontos, em se tratando de ginâsioe, © por 113 (cento e treze)
em se tratando de colégios.

Observação í - Quando existir ftoenns o material níto instalado en sela
apropriada, devom sai' mantidos os Üvlsorcs 100 ou IIS conforr.2 o caso.

Coleçáo de livros íV;mcose3,li'ií;leBefl e SSi>anhols
Biblioteca espoclal com quinze livros, pelo menos, ©m cada uma das

linguBS, conputando^se até três pontos a cada livro: até o máximo de GO para
cada uma dos coleções. A coleçfío dc livros em esjf>anJiol 6 recomenfiada apenas
para os colégios.

Coleçdo de discos /rancoses, Ingleses e «spanjiois
Ciscoteoe. co;/^preendendo, pelo menos, lü trechos diferentes em cada ur»

das linguas, coraputando-se 3 pontos a coda disco, até o ntíbcimo do 20 para ca»
da coleçflo. Os d', scos em espanhol sOo x^ecoiíiendedos nnenps para os colégios

Coloçfío do íilmoo iirancesoo, Ingleses e fispanhoio
Fllmoteca composta, no mínimo de 15 filmes sábro a vida econômica so-

«lal, culminai,© artística, etc- dor. países lingu© inglesa,f!:'ancesa e
espanhola. Computanéo-se pontos a cada filme até o márimo d© 40 pontos.pa«.
ra cada colcçáo

A ̂ isteneia. do materlôl de proJeçCo, no estaboleclmento, poderá ser
dispensada, desde que fique provado que a dàraçfio do mesmo dispõe de meio»?

, — jQOgraixa e (.oi-o.;». iwoar. (.Tfifío, inrr-.me-ao oomputauos 30íÇ do tot^*
de pontos prefriBtos par» o respectivo material.

NotQí • A pedido do interessado, a D. ít. sec., articulando-ae com oa
orgdos compôtontea do uU K# S. poderá fornecer a inâlcaçflo de livros fiiiMi«
a discos, mais aconselháveis para ao coleções escolares

36. S||la de 0l4âdi&a

- -3-rrc» t

I nii I I ri 1 n 3usKiaroMíaftaa^A it: itai *
miMi 1 I I I iriM „<<■««> V nnhu • >IIM>ijõp

I  zzzzzizzz^ i*:;; ; «*» í; ; làG
i
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ConcedG-se, a cadr confonae as qtialldades qne apresentar, co-
mo construção, estado de consérvaçfío ou quantidade, ntteero de pontos den^
tro dos Itrnite? estabelecidos na relaçSo.

Obtom-se a nota a ser concedida ao eleanento* divldia3o-se por 100 o
total de pontos

Instalgdes (150)
S^la de Gnriteeti'o 40

■ Dispositivo pai^a escurecer a sala 10
t':0sa cie laboratório (1,00 xâ.oo x 0,90.20
instalçOes de gas ou equivalente.......10
Instalação elétrica continua,altemativalO
Kpldiascopio com d&spositivos diversos 20
Vesa para microscópio lo
Capela 10
Querâro negro 5

. (^adrod laurais ^ 5

Notai • Quando a sala nSo íor era anfiteatro concedam-lhe 20 pontos.

5i!aterial de deraonstracSo (350)

Dinamdinetros .6
Alavancas (jogo) 4
Roldanas (.jogo) 4 .
Mano inclinado completo ^
Balança de Roberval" 4
■Baroscdpio 8
Balença hldrostatica 25
PicnOraetros ( com ou sem termonetros - 4
ArecM30trofl de volume constantes 3
Areometros de peso constantes 4
Aparelho de pascal 6
Vasos corauí icantes 3
Tubos em U para liquides de densidades diferon
tes ; : 8
Tomiquete.: hidráulico * S
Ntvel de bolhas .... * • 8
Tubos capilares • - • 8
Tubo de Torricolli 8
BarOiDot?o aneroide
IlOíiolo de slfOes -8
ráquinn pneuradtica (tipo Galde) 20
üoinisrériofl de Msgdeburgo .....O ^
ranOmotros 2
:.odélo8 de bomba aspirante e premente ....... 5
Diaposffo 5
caj.v|>dnula ocaa caa^iainha 5
Hosííondor 3
SonOmotro de corda 6
Aparelhos itoa demonstracAo da apllcaoto doa

sdlidos 6
T^rmOmetro de mercdrlo graduado 8
TermOmet ro cora três esoaloa 6
TermOmetro de ndxlmfi e mtnlma 4
PirOraetro de deroonstraçfto 6
Trbülldor de ?yanklin 4
Pequena máquina a ve or «15
Ji^mpadas dos mineiros .. • 3
HidrOmetros de cabelo 8
Totômtto ... - 8
f-pelhos planos de dngtao varlavel 3

• ilÇpelhoe esféricos 3
lUpelhós cOnico, cillndrleo e paraboUee .... 4 ^ .
Cut« pare estudo da reflrtó e refraçâo ..««.« 8
rnsmi (60 a 90») 6 ' . V;
Jdgo de lentes esférleas g .9

.-V
"  .. . I . . • 5
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0 laboratório deve ser instalado em sala empla, bem Iluminada e are-
jado» de prerercncia adjacente ô sala de demonstrações. As lnstaJ.ag5es com
preenderGos mesas de 0,90 m. de altura por 0,^5 m. de largura, providas de
pias com á£ua e esf^dto, de Inst^çgGo do giíiB e de corrente elétrica e de
prateleiras para reativos. A sala deverá tor uma capela e armários para
guardar aparelhos e reativos.

5 recomendável que haja, no minimo Instalações para S lugares distin
tos, uodendo trabalhar, caso necessário, até 3 alunos em cada lugar o qiíe
permlciré a jSrátice simultânea dos alunos divididos em VjrneiS de acôrdo cot
a capacidade do laboratório.

Os reagentea compreendem o estoo.^Jíe e es soluções pai^a os trabalhos coi
rentes. Deve-se organizai» o laboratório de tal ioòdo que haja sençíre T ora c6
da dois lucares ura rrasco d© cada solüoGo e paira cada Um lugar un rrâsco de
cada laraa das soluções dos, i^eagéntes mais cosruhs.

Nfío é nfic.éssarlo que os reoc^ontes sejam nurlssioos ou próamálises. Os
produtos chamados comerciais muitas vazas satisfazem aos fins do curso se
cundário. As quantidades indicadas sáo aprosiiuadas. Qtffindo nfío hoitver quan
tidade iídlcedP., considere-se suficiente a njenor quantidade em embalagem
comercial.

Goncedem-se, para os reagentes, 100 pontos quando o estabelecimento
possuir uiií tei*ço ão total gte 140 pontos quando possuir dois terços e lÔO
pontos quando possuir todos os r^agcntes de relagfío. PoderGo ser conçiutados
pontos intermadiários calculados proporcionalmente aos lindtes Imediatamen
te 8up«rioi»es.

Os itens esslnaledos com o sinalt- podem ser computados como material i
de outras salas espcciAlá.

Sftla de demonctraçSo (í^OO).

Contruçáo de anfltealãpo ^ ...00
Jtesa de demonstraçfío 100
Quadro negro 10
Quadro de clossiftcaçffo periódica .10

A rota a ser ntribf^ida ft sala df; DemonstragSo obtea-se dividindo por
fO o total dos pontos obtidos.

l/iboratório

A nota a ser concedida ao laboratório obtem-ae dividindo por 100 o to
tal de pontos dlstrlbuddos entre as instalações (170 pontos) material de de^
monstraçâo (350 pontos) material de cjcporlmêntaçfio (300 pontos) e reapentes
(160 pontos).

Física

néguos diversas 4
Pogulmetro 4
Paímer 4
Cefasrdmotro 4
Crondnatro para.frcçdo.de.SesUDdp 5
Ãporalho para demonstrar as leia do pdzvlulo.. 00
Balança analítica ser-zivol n 1 mg. com oelaa.
da pesos, 30
Aparelho com disposWgte de rotegdo b
Aãassdrloa para demoiilIMçto de força oentri-

fi:y5a 5
de cilindros u«ra demonstraçSo do princl

pto de Ai»qnlroedes 5
7*110)0 de lüBriot 0
Rigr^liaatro do condensando 4
Apanhilhe pwa estudo das vlbraçdes longitudi

nais e transversais ............ 8
'lHaeas vibrantee 4

sooeroB lara estiido das leis do sen * • * 4
Apsurelhe da Tngenbcniss .......*.........,4... 10

;iriaetre de demon&lmçto .
iÉMKaetro ^ «

wa eetalistidWtpes

■  • .



iixsenâeseentes.*. 3
lundiiUscentes i. .«•« Z

Discos d© Harttíl - 20
Banco fltlco com aceSsdrlos 40
JjttOôta ou tíísiôeulo • ̂ • 10
Pinças de turiíiGllm G

<3© nlc^;'.s com dispositivo para rraclir
os dngulos do aneltanaor . •... 10

Ltolm 1© cmiirtso pare ostiído d» polari-»'
çSo rotntdrla >« ««#••*«»••*.»«• O

lâmpadas d£ . sódio pera lx>z tíonocroícática
Eletroflcflplo unlvorsei e ecesiwios para

exporienola d© elavrostática .•♦ 10
Oarrafa ou jarro de Ibj^©, com o oKclta'»

dor. ü
Oalvanfi<to©tro sensí^^l ao nil3J.le2a:|;dre.:. 30
HodEa düí r^iow • 4
Inid i3l5aitb© 4

-14

:  / BWwrtftl do ©xpovliDoata^o <X00)
'. "V f . ,

3?apcurt©â aiilvaraalã com anoio © pinças
para buretes 2

Tripés * * * 1
nicos de ̂ ^ansea 2
TeXí^s do amir^nto 1
Tr.i5rv^v^l os d#: porcolana 1
Cadinhos de porcelana 3
cadinhos: de fearro 3
Pinça» de Jfflohr 1
tiiiços coroíns * 1
PlnçBS do radalra ••*•«««•••**»•*«••*••» 1
Gral do porcel&ne(C a 12 cm* do di^tro) 3
Colhares do lorcelana cn 3© cM.l^s *.•♦# 1
Be«t'!toi> dtí vidro 1
Tubo» de enstílo 1
fstante» pare tnho de ensaio 1
kecovcí*. pMjr^ tubos dc onsalo l
asapos de vidro 1
íMeeo© de boca lorcu (300 cj&'3 ü
Cltlleoâ (00 onS^loo om3 o ooo

*  COB) »•*•.**«•.••.«•.«••• 2
Funis ile 10, 1- o IS ora. de dldn«ta?o 2
Cdliaea ©en e^coduaçAo 2
Puni» Oe sefíui?anca 2
BectoKMí (-250 a SOO ceô) ................ 3
Ct^stalisadoro» s
Vidros de reldr^io 1
Baldes eorerldo» - 3
üalto de dlstUaçAo com tubo Isteml ... 4
x^asos de Krlenaeyar 3
nem^orador de ào oxa* 4
Retorta eom rOlhe eMmríDidaüs 3
Fipeta» graduadaa 3
Cilindro» «raduedoe (loo cir^, ROO ôiflS

&00 ffü-' 2
fubod de poreelana 3
Furadores de rdlha 1
jétapada de id.eooi l
Frvaeoe de Kieaaaio .4.. 1
F^^neee® de 3
r^ro^Niaa*» de 1
fAaadeádoree 2
Tewxaes de jperro para cadinhos . X
/^Irâoiforlr, de ferro 3
Cll'*r«:íco produíiyíio jmscoI gaaee»* 3
r.pnipOmils co^ tidauatufa aui-sridr 2
lAninas © lasiiiaiilM 4
íiatÉrlas eor^uita» 4
Balsamo de
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liBjnlha Ae .fôrro .

;fv • Reagentes (loo).
( Atribmm-se âols ponta» à cada ressente).

■  .,r . ■ ' .

■I , ;j;.

■„• .H:

•V.'"

: f

.,1, ' ;

V;í'-

' T' " ".v ; '-

"vv
>:r. •'•■• ,-»;■

7Ósrovo "bncrico
ZXncty «TT; raspa» '

^"6dlo rnct^lco ' ' •
rdmalha de coTare , ■'
Iodo
"OnxofSTC
Ácido svlTurico -;
Ácido oloridico
Acldo nitrico
i^^oxldo d© mn^áxvss ' ■'
OBl „ -
Amoriiaco ■
.i:flr^-^x'ido de Pdôlo
■■idroxidò" de potfltíísa
-lorí-ito cd3.clo
Cloreto de sódio
Cloreto de TüCTedr^.o
Cloreto do potássio 'v
rTidi-o3 ita i'
Oxillta
■^-roTieto dc potá?«io

ritrato de prata
Cnrboaato de potáspj.o
l fiy^ov^ err .
s^jilforeto de carbono
Álcool etíJLlco
^'onQol
Kter fltíirtlrioo
"^enaeno
Ácido aodtioo
Amido
lenoirtnlolnü
raj^éla de tornaflol
?y>tUorang©
^uirato do slnoo
ónüJ^ato de boto©
AulXaLo íerroao
•IlpoBulfito d© sódio
/iíodato do sódio
Álcool mtjlico
.^lo^^o^óisid-o
Glicose
Aaoarose
AlT.a,;iair.\e. de ovo
Acldo bórteo
ÊulX&tü ae sundnd-o
:í;fioónci:i de torcbentlna
Gllcorol
Acttona

•  v: '

• é f ^

iV y%i ' ■ ' .

•■ A-:v:
V

•*' .'

>«., /k
í

M-

>  4

oolécSo de 0oX«nâlda«
Mctorbs de corrente oòntiiitsft ou altornside ,,.9
'í^Mansrapn.ador de demo.iiatroçfió 7
í%b^'^no díncfis 7
Tíofíolo alterrKídor 7

+ "^obinp. de 'ndu^^fio RttoácdPftf ^ * 7
'-'arjícft. de rceiBto'nolJ& ^
leoistdaolíé vtrtawjU!
Tubos dé l^auTiÀ {.isuNs raios datddioos ^»«• • * ^ @ . í»ito ■ '

■ '.Suk'.--

.r

:w jâu.

■■
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^ Aparelho do ídpD ,»6
r-ess ihitros 1

i*. .«ia*** 4
Voltí?irietro ô.e Hofílranii . -IS
"Vol j? o OQi .TJ «19
1  para ÍH^d^Q ^

■ ■ S ■[•roveUí^. coia rdiVia dé teâi..àril .. .
1 c;Uiii.irQ íprsduado pare secotíéi* G^tses.

2

i

y  ' *' ■

1 balêEo al-erido dp 500 ctó

' y:

:■' y. ...- .. ■

^ , J' ■ ';.
. f:

"V- ;
' vi;.. •V

'  li
" /i,' " í ^

\\ f.ll •

1C)0
100
S50

''"0

5

S
■ü

C5
£50
ICO

v*y

fí
$

de doico .ro^.cMrico
de doido iQtioo
dcido orca.llco
Ic x''-c— CO ■

ácido galicilicd
doido tartarico
dleo de uollina

do
de
dc

' V ('
'» ' i

dt;

■ S:

\  li "*•>- y. .

f..' \ V.'' ■<■.•

:í2^o.
2C0
• CO

da peidv^-ftfii-.o de sddio
d

í' " v
o;. '■ "Jf'

o

ICO
ICO
loa
loc
l'Jd

50
100
ICO

10
50

500
50
50

dè £5
de
cc

:;lc 0.'U'bí;i*Ct:V
de ciepj:;to de
do c-loridreto

S(5Cio
de brdmo

e. e.:lclD
potássio
de Pí^dTiio

.■'' ' '.;-ví. '

• •'V •V 1 ,
. .■' I. <

. V

e potássio

100

de cloroIo
de cu^asol

do aorx lcioreto de Sodlo,
fcocl
Tosí^to trlssMlo
rof;íiB-i.idr.
inoliodnto de «mdnlo
naft^Ilna
nitro ^?0'"tsol
nltro prMSÊj..ot,o do oddlo
ccrc.lato Co ar.^drio

de
de
do
de
de
do
de

do .v-ralleido

COO _
£50 £
ioô Z

50 £

85 de plrcartlronleto ácido de potasí^ío
S do
e do rficr^rose
£ <le selACilrto de «dd^o

de nevitro do atidniB
^ dô fi^;:^ocifinoto dc íiii^nlo

100 £ da tsrtereto duplo de potássio do sddio
100 g da tlo»u3J»to da sddio { h»pos.tilíjto)

50 s do tulí;»tHnato de sddio
urda
áoldo U^icloro acdí:teo
cloreto Cc m^üáslo
pepsolfttto d« potdísto

ÜB bíiL'lo
nitrato de ainco
aitrato de ohunbo
acetato de urenila
í''^rjrora wme.^ho

de limpilhíi de a»r,udeio
i3e fltR ile tioítnesol
de anidrldo ecdtlco ,

£ de larotropine
g de nsftal
g de glicose
£ de ôáíifora

10
50

100
250
£50
250 g
100 f
£50
ICO
85
£5

100
50
50

860
100

de
dti
do
de
dc
de
de
de
dc >4

Oablnete de üiâtoí^ie ratu:--»!
rwe CabiBíete de Jíatural iXderá ser utllleade a sale rle c
fftturaia de ginásio. aiclixar^o-ee-iM, aà poatos correspandentaf.
o ele:^£nto flerá ebtlda dlvldijada-se par 50 c totai de pontoa, «sei
Wx t JÍ .

note
dletribuidoe i

..i
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mstalacSes • 150
lÈitcrlcl perofinente , 500
íaaterial de constu^ao 50

de Historia líatOTal (300)

1. ̂ tQrial p03ra^.mnt-o (300)•
0) XJia laicioí:e5vio con òr^s oc^ilür-ea
Q trds ob.letlTOc le xu:i ulcrosaSplo
para diEísoceçâo 75
d) ííbu líjjmjaua de iiicoiidoscôncia para
inilcro;ícopj.a 5
c) tftn estd,jo papa dlssecaçítc micros-
c6;:Jlou 10
d) Li^.úi.ius j.x-v-.»:^£àa3 pcpa eatudo da
i^looliiese, tecidos vef;Êtais c enimaia,
prot.a2oáx-ios U.ctcrXus 15
e) ColoçíTo do£: prlclpels acclomedos- 15
f) Oolegao coni principais platelcdn-

tofí 15
Coleção do5 principais rpratelirin-'
t;C3 . 15

h)- oolov'flo úíj3 prlclp&is anclidlos. 15
1) Oolecao dos principais artrópo-

düs e :joclvor . 13
3) ColegCo dos princlpels moluscos. 15
k) Ooxeçüo dos pi^inclpala ©qulnodc»

mos - 15
1) Colecfío de vertebrados, incluindo

exa^iiplares mais hebituaic dc cada
desse 15

m) -.oddios de irr.^^olra das prlcipals
rornixs ci^isUtllnas • 15

n) Goleçflc dos prlclpais minerais ú-
bôis 15

o) colooâo dacy roctes ztalo cosiuns no
Brasil .... 15

p) íequene coleydo de dós^oia 13
q) CQlegâto úú apar^liio vofíotatiTodoí»

pi*inci. ais ?ruT>as vocotals 15

1. 1'aterial de oonstamo (50)

a) ?ara consaz'vav??o: álcool, fomol,
tllcôrina, pRj*ai*ljm 3 ^

b) Itoa coloi'ucáoí dgoíi, álcool ab- !
soluto. acotom, lodo, iodcto de
potássio^ ácido fénico, ácido aso-
.tico, violeta do Gô;iolam, .fuoslna,

"**11111^ ;iOi3fttoxi]Jirja, esul d© meti- ̂
c) O3.eo do cedro do xllol 5
d) íiiinuo o lac-liuü^c ittra observa

do e frosco 4
o) Vidros e con-r.ot»3, rrascos, o oxi..

bft3 do dlr.ciiíiíJea ^/txrlávols poro
coi-.i1yi^ í^íc dc .atcrifll íío

f) CAlXA O alflnotes «atotadld/si^qs •. 10

Rottii ^ .'^rR exocu5r:o dc tra^xaihof prdtlcos « orgonlzaçfto das cole-
gôea devo^^o lomVrpar ooe o raatarial exifíldo, tal como irocíiss o minerais ve
getal» e nnlmels dos prlolpals n:rir.ófi pode ser obtido parcialmente pelos
prdprloa alttnoSr c^xaníe a fresco e rara consorvagfio. i"aterleil mais e«pe.
cialisado rode »er obtido n^diante re^rüsVjdo a institutos onclã»» para sa
ras vivos'Uiferloro»^ eapecilíuuânte microodploos le vide livre, racomen-a©
o extUBe de ia^sdríS. ctc.

S7. saifi de 0( 30X11x0 (7)
-A nota a «ar áadn a aaía de desçníio dependerá de stza área, iluainacâo

á matcriiil didâtleo, sêiido airlbuidoà á ãesaâ fatdros oa ãoguln&es pcMitosi

. . —..liif."'^9atÉulldAMk...iÉÍBí
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itrea •...
Xlurainaçflo
Tíaterlal de Desenho
ColeçSo de solidos fjeosiGtricos ..
ColoçSo de motxvos ârquitetónicos
ColegSo de moddios anatômicos ...

100
100
100
40
SO
40

A nota a ser conferida ao eleniento obtem-s© dividindo por 40 a soma
dos pontos obtidos, obedecidas as segnintes especificaçõess

Area - Aplique-se a tabela referente ts salas de aulas multipllcando-se
a note obtida por 10.

mterial de í^eserího - i:esas iaidlvlduals com pranchetas desllzan es, per
ndtlndo desenho de pé, sentado com a prancheta vertical ou sentado com a"
prancheta horizontal. Udfíuas, esquadros, compassos e demais mpierinis neces
sários ao desenho do professor no quadro negro. O material de desenho dos
alunos será individual. Conceda-se o írdxlino de 100 pontos auando as condi
ções coi^responderem a essas esraclficções.

Coleçfio de Sólidos geométricos - Fia gôsso ou madeira envernlzada eon
ES díJiensões de 20 cm., aproxirjadaLante-. Conccde-se dois pontos a cada exem
plar, dentro do méxlmo de 40 pontos. A coleçSo deve con5)r8ender pelo menos
es seguintes variedades i

V#

Cubo
feralelepipedo
Prisma

Cilindro
PlTômide

Cone
Ffífera
Poliedros
Tronco de pirdnido
Trònco de cône

ColeçSo de motivos arquitetônicos - K^odélos de gésso, cinco variedades,
no mínimo, (gregas, frisas, etc.).

Concedam-se dois pontos a cada exeriç>lar diferente, dentro do máximo de
20 pontos.

Goleçfifo de moddlos anatômicos - Orelha, pé, mflo, busto, etc., quatro
variedades,no mínimo, concodendo-se cinco pontos e cada exemplar diferente
dentro do rt^áximo de 40 pontos. '

ObservaçSoí - Quando existir apenas o material, nfio instalado em sala
apropriada deve ser iiantido o divisor 40-

38. Sala de Trabalhos i:aauai9 (4).

A nota a ser conferida ao elemento obtem-ee dlvidlMo por 50 o total
éoB pontos*

Instalçõess • Sala de pequena oficina de T^balhoa Manuais com;

80 bancadas pequenas com mesa 3o x 65 e
gavetas para ferramentas *.

80 eavaletes e pranchetas para zoodela-
150

gem

1 tai*iue com água corrente .
1 rebôlo cora depósito de água

.***«•

mixreniontas e Ifeterlal (100).
+ Granpos para oarplntelro • ♦ *

Fsealfts métricas
Compassos
^qtawlrofi para carpinteiro
nisoador *

4- serrotes
GeiTlnihss de reccn^tar

+> Formáee
Aiioates de diversos tipos
Feiiaas
Plsànas t»**.
MeífJJos 0 nassetes
Ghaffeg de fonda
láJ»» thataa, reâondias e tri^ularea *..»

.. * ff •»

• • « * 4 *

150
50
50

3
3
5
4
4
7

7
7
7

a
a

ismuÊm
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44. Líivatí5rios (1)

Ir.^vatórios privativos do refeitório, colocados perto da entx*ada»
Claasificaçfío de acdrdo com as instniçdes referentes aos elementos ns. 13
e 19, iisade a tabela abaixo; para obter-»se o qúociente, eii5)reca*^e o limite
máximo da capacidade do refeitório, fixado nós térraos do eleraonto 41*

Quocinete

Merlor a. 7,63 lo '
Entro 7.G3 e . 11,5 8 i
"  10,6 e .12,3 .......... 7

** 11'6 Q 14,4 .......... G
•* ,12.9 e * 16,5 .......... 5

14,5 e 19,2 *.*.**•*.. 4
•* 16,6 d . 21,0 3
"  19,3 e 28,8 .......... 2
"  21,1 e 38,4 1

28,9 e 33,4 .......... O
superioa? a 10,5 9

Copa(40 pontos)

^ A cope, tnsteleda em sala suflclontement© ampla, bem ilircinada e
ventilada devera ter comunicação direta com a cosirha o o refeitório. Sua
classificaçap será feita considerando-se os seguintes elenontes da ficha de
clasGificnçfío:

45. Ps\»lmentaçao (1).

Cimentada ou de preferdncia ladrllhada.- condenada a pavimentação de
tijolos. ^

46. Revestimento daspardes (1).

neVestldas de azulejos ou ladrilhos hidráulicos ató a oltitra de
1,50 m.

47. Instalações (1).

Pias com instalações de água fria e gusi^.- HecomandadAS as r^áqui.-
nas para lavar e esterilizar as louças.

48. Mesas e outros materiais (1).'

Geladeira; filtros ( quando nSo haja InstalaçOes especiais do água
filtrada); saladelras revestidas do material estArilizante; mesas com raim^o
de mármore; armários a prova de moscas; Latas de lixo com taüpo. SSo reco-
inendáveis as móqulaas de corfir páo, etc.

Coainha (70 pontos).

A cozinha devwá ser instalada om sala auficientemant© ampla, sen-.
«0 sua classificação feita de acórdo coia es seguintes elementos da ritíia de
CÍSSBificaçSoi

49. Pavimentação (1).
Cimentada ou de preferência ladrilhadá* ccKJdenada a pavlmentaoto de

tijoloe.

50* das pm^edes (1).

, «« -'Vií.ftin.nto d. .íulejo. m l«bllho. hitoiuUoo. até a alttita d«
81, nuniuasA) 8 ventilação (1),

cla«[lfl«».-M o elawHto d. acdrdo am a« üwtruçaMi paTarentas
í «P— «• iltsiiinaçao das salae ãa iwda), uMuido.M porfe a ta.

lente lAyta
>0(P 6,3 a...«*.«,. Io

teSlpe 6,5 e 7,o*. 9
^  7,7 5

"  7,0 e ' 8,4 T
íjii, 8,5 e 9,3
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TOralti*' tSco^s ^otSáiÊAtíà^è^m a cíoía^ 4o.-n>í^oíMi <i

Mnâõ c.n ?Tist.:stí.í-"^j'Çé!B ítl^Çí^fí' wi <>9 ^•'^í^Lnatoa neiiitftdoe.
•rnôtóuvOtea v-'>+

/>:qq atiatiMe o
54# .'teJSjrluí! o :acíti&uíl <to GOCiirÃit <1).

il3 dõ eí»^«
lavecea

UíbtAi&çíteo dir

At?í^*1o príTR í.TcwíW^. de l'^a t!a*í tci^ja.
t?®©oii!o;i'áv-idíit'-.':^'a'w^^ -itíi <sfeT*yí©. Xçí-íçitwk, a Aa Xn^imsf

neijam otso.

Doo::pcri3a (» p^5itlM>s).
/. C.:ií^i c:v;^ ^-yrrí "-r- l m. rw^^.n asçOa; sm ^csl^

Üfltfftç&D 4 oo «esvlriwiia aiasm^fcoa da flmi

í - eu

Ki. )vivlJ9»r.ta5Íto 4 riSfW!Wt-teoifttoB'<lru» peuwdh» (1).
üiãMniMOa oa'CU) .ii?ü'o::anci!*- l''t'jrta»v»!Vv- ^«râmi A» «BULojotí

ajBartX>'j« niüsibillc^ «W? n eat»!?* <te l»í}0 í»».
50< T3y''.Ü«»V®-' •'■''^'^^-•-''-■S®®
cisrtsinao&^ao Vfmfí&o p» lmtaragfS»« TOfamai)»» no oaotosnto nfl OX (JJüc'icrt«ifl£p»*ao vmmo p» ijvrra«ag.T»« TOraman»» no oiotosiito no 01 (

cána';fio u V9Tít:ll»';t(> C-n ooistra»), nKo flwenio t« *v«». d«| uuBtmgfio
*ir litcapia» « i,r:.

!J7 <i).
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SO. Localização (1).
-83-

K l:-idlspGnsáví:l qv.G dos dormitórios haja Tócil acesso para os
banheiros e instalações sanitárias, sendo ainda 3?ecoB)enddvel qtic hBja loi-
cal adequado i;í:ra a roupa usada durante o dia, que nSo deve ser guardada
junto a caisa.

61. !'obiliário <3).

Camss de Terro ou laadeira com diinensões sinlmas de 0,30 x 1.70 m.
Colchões individuais de crina, palha, cortioite ou naterlal equivalente.
A roíapa de cama deve ser marcada com o nome ndmero do aluno. Proibi
das as cortinas para separação das caiuas, qtíe devem estsr separadaí
das outras por 0,30 m. en todos os sentidos.

umas

Instalações higldnica': (100 pontos).

Para os itens G8 e G5 sSo cos^utadas as liistalagOes excltasivamente
destinadas a servir os doKQitórios.

62. Lsvatórios (S)i

classiTlca^Oo dé acdrdo com as instruções do elemento nQ 10, Tisnn-
do-se a tabela a e eaprogando-se, para deterniinar o quoeionte,
limite máximo de alimos Internos.

Quoclente

HxCerlor
laitre

Superior

63- Chuveiros (3).

3,20
4,36
4,30
5,33
6,00
6,36
3*00

9,60
18,00

nota
3,80 10
4,35 9
4,79 ......... a
5,38 7
5,99 6
6,05 5
7.99 4
9,59 3

11,99 8
16,00 1
16,00 O

Com 'gua quente e fria ( nfio sflo rGcomonSávels as banheiras de imei
sfio, situados em local racllmente acessível, serSo os chuvolros dasslTi-
cados de aeõrdo com a tabela abaixo, usondo-se as instruções referentes
ao elccTonto anterior.

Quoclente

Inferlop
Sntre 3,84

5,S5
5,77
6,41
7,81
3,34
9,61

11,6
14,6

Ot^rloíT

64. !»4ter elaiel« (4)#

a

tlota

3,34 .». •.. • •.. 10
5,84 •. #.. 9
5,7G. • •»« .. •« s
6,40. * •«. * • *.. 7

7,20 « • •. • •. • •» 6

0,23 •.... •.«• • 5

9,60 «• * • * »•... 4

11,5 ». •. • «. •». 3

14.4 . •.«.. *. *« 8
19,2 ...... ..... 1
19,8 «• *.. •«.«• 0

caatsincados do aedMo com a tabela abalao», usandò-ae a pplinoiwL
pwta data eapeoificações referonteo ao ©Iffinento n» 20.

Hota
5,12 10
6,98 9
7,68 8
8,53 7
9,60 6
11,0 ..*..•«»•» 8

Quocienta
tnfarii^
iBatm

n

#

5,13
e,99
7.69
8,54
9.70

» 11,1



Kntre e 19,4 3
"  19,9 e 19,S S
«  19,o e 25.6 1

StitSerior a 25,6 O

65* Bidês (!)♦

Con jacto le âgiia quente e fria, clsss'lClcaâ.c£ de acdrdo con- a tabela
a segrun?. empregaxido-se as instruções referentes acs itens anteriores, mas
usando-se pera deteríiiriar o quocievite o llinite míbclrco de al^jinos internos do
sexo xei:â-riino. ;icu.,iu.o o litójr-ato Xor G::Glusiva:ü£:itc pan: o sexo niasculino,
dé-se a nota dez ao elemento indeueMenteiLents de existência de ansrelhos^

;Íuo ciente Not^
InTerior a S,CC 3.0&

Fuitrô 9,91 e 13,1 9
'» 13,2 e 14,4 a

9.91 e

16,2 e

»  1-3.1 e 18,0 6
ir

n

14.5 e

1-3.1 e

l".l . e

20.7 e

24 ;i e

£5,9 e

a

16,0 7

o0,0 5
M  20.7 e 2r5,3 4

36,0 3
»  £5,9 e 4S.0 2

43,0 1
Siq;>erior a 48,0 O

55lferiijaria(40 pontos).

Devcrd ser ii-^Jíitslffda ei' sal?. 'ícípla e "bem il^xmiriHda e Tentilada- Os la-
vatórlos e "» Water closets" privativos da eafermria devem estar situados
no máximo a 25 m. e os bantíeiros no máxjjno 40 m-

66. Favimüntaçdo (!)•

Cerâmica ou material equivalente, liso, resistente e inç>erineável.

67. nevostimento das pardes (1)-

As "Darodcr! devem ser revestid-as em tdda a sua extensSo de material la-
vâveX, sem interstícios (pintura a dleo), ou revestidas de azulejos até 1,5C
m.

líSo devem ter rodapés ou frisos, sendo recomendável os canros arredon
dados.

68. Condições de ■^.snn.nmento (1).
Local izaç^ü afastada d^^s doriulbdrios e aalAS dW "«Aa, de modo que perixí.

ta isolsnonto em caso de doença contagiosa. ■

69. TJteterial de instalações (1).
Caüias de ferro esmaltado ra propor cdo do uan viara 40 le.ltos do interna.-

to (nomliiiiuo cinco). Indispensáveis moüoiros do imersâo, providos também
dos chuveiros, e ôe^v^ter Closets^ , na px^oporçao de um para cada 10 leitos
de enCei-LP-^ir. (no ml.-iima doía e dois «'.Vatsr Olosets" ) indispensave..
Is tamhépT termdrietioos, nhaixadoi-^cs de línipua, a,pulhas e serlricTas de Injeção,
pequenos estorili^adores, antlsséticos, etc.

Instoladores diverso» (SO pontos).
70- RoupãrxG (S).
A roLíparie deverá dispd:? de instalações odequedes ft guarda de roupa dos

eluncs, por meio do e.rr.iários ou divisões individuais.
71* lítvanderie (1).
MBnual cu mecânica sendo conveniente a existência de cubas esterillaa.

doraa para roupa.
73. íferoácla (1),

Indispensável a existecxia de medlcamentoa e ve.têrlal necessário ao ao
cdrro e curativos de ungôncia»



9

t

73. Gabinato dentárxo 02).

O  den.t?lrlo ícve ter Wa iaminao^jo e díspar deis seguintes
instclaçdes c r.-£:.'l«erUil;

Cadeirr
:.GS& auxiliar con braço de extensflo-
Cn?pide:ljra de fonte.
Tvotbr dentário- (eiatrlco ou do pé).
Amério i^ara '.v>:'icGrr!ato 6 Inotnmoí.Ttal.
'.era auxiliar ^-ara exteriliSEdor.

Esterillzador.
Qr^-.di^o s^-étr.ieo coíTi téivxo-cautérlò e espelho 03 "boca.
Tnrtrr'xental e üsedicwíientcs.

A .Tj©sa r.iixii3,er com braço de extensSo» a cuspidelra de fonte o-o
icotor dent-iSrio voCíe-r.-\ ser subs^iltul.los coa vanta£:;e!ii por Oí-nilpo sl^iples ou ou
completo.

A nota do olv3r!Qnto m&sé olÊTftótelguiaido erlstir ainda o seguinte aa«-
terial;

AiaroUio de hbíos X.
rara Instrumental cirdr.^ico.

Co-aprosEor de íir-
f orta-.dotritoc.
ííUSti^e.
:.;5chc.

-BDVCJrM nsxcA

" %. - Arca livre

Ài^a livre mlnlm de 2ao in8 para cada turma de 50 alunos era trabci-.
lho físico na ruesrua hors.

A éroa livro 5ov0 ser plaria, continuo regxilar e, se possível, x-eves-
tida de grama e cli^ma^lada da arborizaçfío.

1 • Xixstalaçaes

a) caixa para saltos em altura e distancia, ocaa as respectivas pis-..
tas*

b) Aparelho pa^^a aaltoo em a0.titra;
c ) ur.' por de berras dOTl.asi
d) trdve o altura do 1,10 ra.:
e) ilvo para arrenésso do bolas.

III - lía'^crial

1 pesoE esféricos de 3 a 5 ̂[utiloS (só para oatabalecimentos laistoa
ou masculinos') ;

IS bolas de eatopa i^cvystidae de couro, com 200 íTSiíias de pâso, do ta*-
naiOxci da bola dc td:ilB;

S fardos cilliidricos de 10 quilos e 2 d® 2o qxiilos (só para ©stabe...
leclmantos feyndí-lnos ou rídatos);

2 tardos cUíairlGOí: õa 30 quilo» e i dc 50 qifllCB, (çô T>ara ©stabe-.
loclmentoa rasculiao^ ou jn?.stos)í

5 oedlcnio-^^"^ ^ cvfLXos, p^r txtcrm de tmbtOJho físico na mesma
*««wi ( nos estabelecimento» fe.ilninoaíj

0 íuedie-r- -b"-ll^ quilos, 'rx turra fandnira e S de 3 quilos jot
mascxillnã na estabelecimentos mistos);
Io cae^d&s (10 ^ mst^roc psra saltar; ^ ^ .
1 corda de in motroa ao minarjo. traçdo ( só para ©stabeleelmsntos

waacmtnos ou mlatõs );
1 cr«ôinetro:
1 trona de lô inetrofl, no ̂ 1*^1®?,» ^
Bola» devolley^ball. b«sl<®t-.bftll e foct-ooll.

17 ̂  Sfetenai deepotivo.
Os estebeieciiícntoe ensino rOCTintidrlo destinados a dar,

<wae jflpoprle do ginásio, ci3Kpaoe de segundo ciclo, ddsdo que
eapafd aiaflolente deverto intere»*^^'®* peasulr, tambí».
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• adoQueão a p#5tioa ||p c^i»í%x>ort^s í.çi4s oa*^i
-'o bo?,ní; v^Hoy-lx-.l*'-.:

^silxílnií € '2c! r1•Jlí?^::et-^VX\;

y|,;^^.r. ;^iy, íírxltc;

V.' i »
U

1
'7a'y,pG,^I^

^1-

^paafelhni
O i.Coir^tc 3<2r ir:si:&l&.1o «ali: p.rotprel^, l.:jCbOWotSv«l, o estsa;!
:lhAr^-?3 ft '-' o •■ •'■'•íTr^'^3. VC.1''.';'!^'} a OCTavf; . , • I

i
4

)í)OS C 1 f

\>r3^'?nçf! ííí at^j lOí;^
. Jim tr-j5tíia"7;s.:,»e
t'^ f T-^Sy' í •
i-lclyi r r>í-:'*ico-i,'lorji5trioori.'> ?>f; C':v^ vorrí"! tolos'oe alu-íj

-<.«

YX • Vwb^^ííTio.

. . I

■f •

.  A cn:35.'rlrt'./'.o vostl^t^l-c <1cvoí^íÍ côn^esv^oniS©*^ a ^0 mB :ot tCT3?n de txtiV
brCL^ im: 'o looiil ox*ílo or; cXonoç üjjU^ütííiI^c^^ ricm
SS rXiS"!?:.- """.c ;«;:v-C'-. ■; onKjV.- ou i.£Xo3.ei3 '
e, 30 Var.i?o p' v::'i\ .«^Ivir^s v;«c;fr<r/3 r^Xaí:l'UO cüiudvto. J

Vlf •«

É  n Círlstí*j*íi:?3 do ses? coletivos ^
no# e«tifLbe:í,rcv^^iit:oíí :??>-se»j31roa r^is ^íotíIo a23rT« IrvirvlOítr-lü nos lV?;ü.nimsi.

O n^rr^ d?t «'-"írvorrof? Coven! D&i? ôclcpJ.nrô r^i projína-ç?^ trrtnuU^ in |
<á-íi|Wil??oc ^".•r eodr t^.trno Cs ria ioosíbeí

!-|
'> i:;
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